
Gr:STADO 

OHGAM DO PARTIDO REPUBLiCANO ~'EDEltALISTA 

A.88IGSATLTRA RE.DACÇÃO E TYPOGI<APHlA 

Capilal: - Trimestre ' 31)000 ~ ESTADO DE SANTA CATHARINA RUA. TE/MANO N, I; 

Pelo correio: -Semestre (Si;brBdo)71JlOOO . ~, DESTERIW 5 DI!. D'E?l'll;~U}RO .DE 189'3 
Pagarne'n,to adi..ntado . ~ 

Dirceloria gemi 
Ao Commandante em Chefe da Guarda 

Nacional-Communicando a transferoncia 
do tenente do 2' Batalhão da Reserva da 
Guarda Nacional de S, José, José F rancis · 

DA 

REPUBLlCA DOS ER. UU. DO B~AZll co da I.'os!a Campinas, para o d'esta Co· 
marca . 

NO 
MINIS"BRlO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS 

ESTADO DE SA~1'A CATRARINA PUBl.ICAS 

Dircetoria Geral 
DECRETO Dia 2 

O Capilão de Mar e Guerra Frederico 
Guilberme Lorena, Chefe do Governo Pro- Ao Director Delegado de 'l'erras e Colo-
visaria da Republica dos Estados Unidos nisaçao - Co~mudicando. o del:orim,ento 
do Brazil, constitui do para a defeza da Con· que le~e a ~etlção o EScrlpl':lrarlO d essa 
sliluiCão da mesma Republica, resolve IRepartição, na qual pede 30 diaS de IIcen· 
transferir o tenente do \l' Batalhão da Re- ça, 
serva da t1m~rd! r!'il!!do~~! ::!~. ~cmêi.i"Cd. de I -_._-­
S, José o cidadão José FranCISCo da (108', 'I .'.l',la-O. 
la Campinas para o da desta comarca. Q,e .. SaSIII.I·le.IIIOS 

O l.'lenente Joao Carlos Mourão des I · l 
Santos, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocias da Justiça e Interior assim o faça Nao desanimemos um instante siqller do 
executar. resultado da revoluçao da no'ssa marinha 

Palacio do I!0vero,o. Provisorio .da Rep~· de guerra, al!ia~a a uma parte impol'ianto I pro(loeta do Pathmos sob uma claridade e nha a8sombrar de um modo extraordinario. 
Mica dos Estaaos UOIdosldo Bra..1 na cl-1 do nosso exercito com o fim de desthronar feliCIdade eternas. Julio Greve, era um loven de 27 a 28 an­
dade do Desterro 2 de Dezembro de ~ 893. o marechal Floriano Peixoto, que, Dl su- A hydra que com as suas enormes ca be-I nos, bem apessoado e de uma elegancia 
_ f'l'ederico GuÜherme l.üi'ena. - JoãO' prem~ magistratura do paiz, tem sido um cas quer avas;.lar o noss,o paiz, compr~- ultra:britanica, diffi gura.ndo·lhe apenas os. 
Carlos .Ifourão dos Santos, 

EXPETlI~NTE 

llINISTERIO D.-\. FAZEN,pA 

Dia 2 

Ao Inspectorda Alfandega-Declarando, 
para os fins convenientes, que até ' segunda 
ordem suspenda O pagamento dos deposi· 
Ias existeotes na Caixa Economica desta 
capitale· nas respectivas agencias no Inte­
rior do Estado. 

Ao mesmo-Mandando entregar ao Com· 
mandante Superior da Guarda Nacional da 
comarca desta capital o livro em branco, 
contando 497 folhas, que se destina.. á es· 
cripturaça.o da ex-tolonja Angelina. 

A.o mesmo-Mandando salisfaz3r o pa ­
gamento da quanlia de 3:5~2$100 réis, ,os 
srs. Silva Melcbiades & C'. pelo valor em 
ouro equivalente que forneceram no es­
trangeiro por conta do Ministerio da Ma:·i· 
nba. 

MINISTERIO UA GUERRA 

Dilt 2 
Ao Presidento do Estado.- Pedindo 

para que se digne declarar se concorda 
com a transferenr.ia da p,raca do balalhao 
«Fernando Machado. Alfredo Joaquim de 
Oliveira, para o corpo policial do Estado. 

lIequerimell ros despachados 
Dia 2 

. Victorina dos Santos Neves, yiuva, - Pe· 
dIOdo para que seu mh? Moyses Alexandre 
Neves, praça do batalha0 «Fernando Ma· 

Numc'l'p (t'iJill,lso 4P' réis 

Catharinenses, proseg'ii com allinco em I ICntendeu devor provocar a admiraçãO de 
vossa obra, ,que teve inicio com o rompi~ seus contemporánaos com uma affectação 
menta ha uns seis mezes atraz, ao governo de cinica perversidade o de alguns retalhos 
de Floriano pelo bravo tenente Machado, ue Darwin recolhidos allunde e unidos a 
pois o vosso nome que jA pel'lence a histo- uma tintura de Schoponauer, qlle submi· 
ria 6.occupa lugar. saliente ~o coraçao da Inistrou·lhe a theoria vaga de nihilismo '1ue 
patna, será repetido pelas vllldouras gera· alIsctava. 
ções como o é o dos filhos da Lacedemonia, 
como o prototypo do civismo e da honra. 

'['endos um passado honroso, que e o le .. 
gado impoluto que transmittis aOs vossos 
filbos e esse vos obriga a nao recuardes um 
passo, como o lendes feito até agora, como 
u fal'eis amanhã e s3mpl'e, nesta santa cru­
sada tio reinvindicacão dos nossos direitos 
e brios. 
Nã~ desanimemos, 
O dia de amanhã a nos pertenco.I Ella não será. negro,como o das «Trovas'\) çã.o do Barão, Gbegal'~o !Jltirilamontí3 a ~,aes 


,dG ByrOil em que () .01 se esqueceu 0" nas- proporçMs, quo sou tIO ameaçara·lhe. não 

cer e mesmo de todo se , apagou no ?ori- só de desherdal ·o, como ainda de subm eto 

sonte em que a bumanldado aterronsada 101'0 a um consel~o de famili. se não 

se dispersa, se con1bale, e o sangue jorra, emendasse·se. 

e a fome assassina e om diluvio de som· Por este facto, tratara casamento 1',001 

bras se sepulta o mundo, mas como o do 'I i\farianna de La Treillade, a quem propu· 


sangulOano e um perverso como poucos mlndo o entro as suas disformes garras,
dos que reza a historia . sel':\ estrangulada, pulverisada, por estes 

Nilo desanimemos por bater as nessas dias, em que o sol, o grande athleta. coroa· 
portas as tropas mercenarias, pagas a peso rá de ouro os cimos de nossas cordilheiras 
de ouro, do ultimo dos satrapas, levarido independentes. 
jeante de si a fome e a miseria, aniquHâo- --- ­
do as forcas produclivas do nosso Estado, KERi\lESSE 
porque dentro de bre~e tempo, pelos mes· Roga.se ás dislinctas pessoas que accei. 
mos caminhos em que transitaram até nós, tarão cartões o obsequio de pagarem com 
bao de fugir e~pavoridas,d9sorientadas, no toda brevidade a respectiva importanci. ás 
atropello desallnbado de quem vê tudo per· E.mas, SeúÍloras e cavalbeiros que os pas. 
dido, sem um unico ponto de resistencia e sarao, contribuido assim com o obulo pe. 
salvaçao, dido afi m de ser appiicado em vestu"rio 

Nao desanimemos porque na sua fuga , para o .Exercito Libertador. 
que está proxima, para as campanbas do ASSlIll roga se para reallsar-se compra 
sul , se ainda o poderem fazer! se? terror de fazendas, solver-se compromissos já ad. 
nao ~e apoderar do seu orgamsmo Já enfra- qUlrldos e poder-se lavar á elIeilo a ker­
quecldo porl~ntos. revezes,~stáassentuado o messe. 
caracter de vlctof!ada patrla, qnt;vae ~e li · A CO~IMIsslo 
bel tando aos poucos, entoando glOriosas 
bosannassobre éS destIoçoS carcomidos dos Allllivco'sa,'io 
seus pretensos demolidores . 

Nada de desanimas I Co mpleta hoje 64 anuos o cidadão João 
Para a frente, sem recuar um passo, pois ]fraucÍsco Hegis, digno Procurador da Ca· 

na dis\ruiçao do i.ni~igo, que ousou pene-, ma ra. Municipal d'esta eóropiLal e pai dú 
traI' no nosso têrrit~r!o. lav aniando o Lerror 
entre as nossasfalDlllas, está a nossa gran­
deza mOI'al, esta empenbada a nossa honra, 
que não pode fraquear, esta () ongl'.ndeci­
menta e o enaltecimento da patria, que só 
pode SOr grande e f~"z sob uma atmosphe· 
ra de liberdades, que nao lhe pode dar o 
detestado govorno de .B~loriano Peixoto. 

1 f b h' I
.:'ara a ront.e, no res, er01COS, reso u-

tos sempr~, confiantes no dia do futUl'o que 
se approxlma brllbanto, como Ullla manhã 
de céo azul e explendente de sol, sem te· 
mores pelas lutas a travarem ·se, que será o 

chado», sela transferIdo da Cidad e da ~Ja- aUestado o mais glorioso a entrar pela por­
guna. onde se acha, para esta capital Visto ta larga da blstorla, de nobreza e ci,vismo 
serelle oseo unlco arnmo.- Informe o de um povo que tem traçado epopéas d'ou · 
c?mmandante do batalhão «Fernando Ma· ro em todos os actos de sua vida polillca 
cnado». \ A revolur,ao quo nasceu para a recon­

".".gTEIUO DA JUSTIÇA E INTERIOR quisto dos !óros de independencJa,. rouba 
dos ao palz pelo g )Verno desbrlado do 

_'..I. Di~ i mais infimo dos t)~r;:ulIw3, nao pt ~e ~ahir 
Ao 1'~6.luen.e do Jo.stado- R~metlendo por ·terra deslalleclda,. po que o seu d~s-

por CÓpia a parle dada pelo omclal de ron· falleClmellto ImpOrlal'la a morte da patl'l', 
da e omcio. do Com mando Superior da de que li ar~eria, o coraçao e o c.erebro. . 
Guarda NaCIOnal, com_ relação aos factos Ella caml~ba de cabeça erg~lda, d?ml' 
q,ue se ~eram na !Banha do mesmo dia na nando os ultlmos vassalos da Ignommla .e 
(,adéa d esta c apital. da prepotonclêl, venCIdos, es\euuados, dl ­

ante do troar das nossas machínas uo guer­
~ff!que~im.en(os d~.,pachad?s .! ra, que vão inv,adi!:do estados, e tomando, 


Candldo li relro JUDIar - Pedllldo dls-I um por um, tooosos pontos, onde concen· 

déIlsa da Gya~da Nacional, visto sex ~stu'. ' I , lr'l\D, 9sul\iIl)9,~"re~tantes ,de suas forças, os 

'd'à\itj,-:.'Coili'ó° 'te~u8r. .. derraãeiros soldádos da resistencia suicida, 


nosso distincto correligional'io e particular 
amigo JOão Francisco Uegis Junior, com· 
merciante d'esta pro,., 

-------.......---..---­
POLICIA g tiTAD OAL 

Em tudo, na literatura, 03 arte, na poli­
tica, mas sobre tudo em moral, dedal'av.­
se proiunrlamente sceplico, ostragado, des. 
enganado das antigas crenças, corrupto e 
decadente até a medulla dos asses. 

Alguns dos seus camaradas de c1ub, des· 
lumbrados pelo sou aplom/', pela sua gran­
de fortuna e pela sua immoralidade doutri· 
nal. julgavam-n'o um grandé homem, no 
qu~ concor~ara elle. 

S"11I omoargo, os gastos de representa· 

grandes olhos que Irradt:lva uma expr(,,·
são triste a amortecida. Cam inhava com fir 
meza, fazendo barulho com suas botas, com 
as pernas em arco, como se estivera a ca· 
vallo. 

Com este ar triumpbal aprosentou-se em 
casa de Mariann., saud ou a com um ligei· 
ro e ironico movimento da cabeça, entre· 
gando nas béllas mãos da sua noiva uma 
caixinha de chocolate Era pal'licularissi mo 
o seu modo de fazer a córte, consistindo 
n'aquelle dia, em comol' uma grande quan· 
lidado de pastilhas do chocolate, lia, r is· 
tas maravilhadas de varias senhoras. 

Enthusiasmado pelos risos de admiração 
dos circumtantes, prosegaio, com. vagar e 
calma, a sua galante taref" de esvaslar com-
Iplotam~nte a caixinha d~ chocol:i!c. 
I ~nte~lOl'mente não deixava de.'ientircer· 
ta mqUletação sobre o rosultado de lal 
proesa: mas pasmara as senhoras e consi· 
derava·se por isso feliz. 

O matrimonio verificou·se Ires semanas 
depois na Igreja do Santo Agostinho. 

Os uui\'os accordaratn em não fazerem 
viago.m rl~ bodas. 

FOI pOIS, n'aquell. mosma noite, ao dei · 
,ai' a C"sa do lImo Tr0i llad o, para O pala-
cio quo Marianna fizera seu marido .com· 
prdr no rua Monceallx, cuja ornamentação 

Nos dias 2 e 3 do corronto não h,>uve pri- dirigio eUa propria r0111 muito gosto , pois 
ero o qu e não lhe raltava. 

são alguma correcc·iona.1. Foi posto em li- Um aabinete fOl'radc de seda e àourados 
berdado, (lor determinação do or.DI'. Chofo ~ 
de Policia, o inuividuo do nO!lle ,julio Fer- preced ia. a. camara llupcial. 

reira Cabral. Ahi"tlelClc·se :1 JOI'c n, aban donando 511 • 


_______ capa de pelles e ,Iescubl'indo sua encanta. 

dora cabeça, canç.da das cnrimani.sdo dia, 


l'ARAB1!;NS deixou ·se cair Olll uma cadeira. Seu lIIarÍ-

Mais um anno de llxistoncia contou hOIl - do encostara se a ch:l.minÚ, 3. esq uonta!' os 

telll o nosso illustrado patricio di'. ~I.nool pes . 
I' ell'oirade Mello, juizde Direitode S. ,Jose. Mosll'ara·sec lle t!ur~ula o dia mai ,{rio 

Sinceros parabons nossos. e desden hoso que o costume; o lI '.qllOlle 
-------~.--- instante om que tiuha o primeiro oncontro

FI'n ..:J e S l' ecle com sua _sposa no umoral tia camara nUI1' 
II .dai nntreaberta, não Unhá pua nUa, mais 

, ('l'TAD u cÇoÁO DO ({ESTADO») Iquo um ~orri so e um ólha.r <lo scept~eo. 
. . ,. .. I - Marlanna, perguntou-lho, SOIS uma 

Filho UOlCO, d "sde cl'lança era o ["')0" I mulher á antiga '/ 
da ,mamã,. 

" boasenhora sorrira com ternura para 
as primeiras desordeus ~e sua Ju~entudo o 
contrlbUlra para fazer d eJ!e um Insuporta 
vai viveu.". 

Para. consorva,' oa. socindade a preflon­
derancla e suprelllacla a que estava habitua 
do em famitia, adoptara modos o costumes 
que fazião·n'o notado, 

-A antiga... '/ não comprehendo. 
-Pergunto·le, replicou o Barão, tons a 

simplicidade de tomal'['.S a so do os volhos 
costumes soci:!cs. c 0$ habi tíl3 de no:ssos 
p:ds, quanto ao lnat rilllonio ? 

. Ond e protencles parar com isto , ql~ 
rido.T ulio ? " 

-E' preciso quo nos conheçamos, quo.
rida. 

.. 


http:transferenr.ia


_V!'7. 

-QuanlO a mim, dir·te hel. quem sou. I - ., ' r- v.. fi 1\ n r- S 
, . 

I~Iço todo,~,o} cidad.aos de -tsi. 45 .onos. d ~ ~If iotilulam ~~.lla;e. , oimpõradofSS, e 
~atural1I!en19 pensarás que sou um Iiber.) '., Co " .~ IVI c. . Il tla~o~ - . _I,ham, para 111\ ~ pobres burguezes, por 
tino terrlvel, um dcpr~y"do, ;um D-," Juan,: Re,ullàllodo,'oxames a quo so procedou ,.fl cqucl"mCIIln l~pllc"a(jÕ.- Na mesma 'erma do; !lombrOs; .1no5trando nos labios 

FOIs nao S&~ l!ada d 1' tO; Ino dia í1 do cOrl'onte mü7. na 2' escol,l 'lU , data do 2'7, do cO I'rent~ 101 ..,lançado oa po-,'~corndos dost!,~m o repugoanma com o 
Soa sHnplasm~ nte um tiumem do .!!",~eu , bhcã ao sexo mascuhnô d esta ca pital. 're- 1i~aQ d~ M1W!,:1 ~.nto!!!a d3. "Rcz:l, que al- II n03s..9 cor:~:cf.B:·q t:o lhe Ó j)rejüdiciaJ. 

tempo, separado de !udo quaoto é Iradlç~o, I gidâ pelo professo r ~!anool ,)usUoiaoo dü loga $ 1 IO"UI t1a ,~O allno~ , o.segUlnte tio,·. Os, fl~~ro LOllo .. .. ' '1'"0 dessa doen· 
de toda preocupaçao, urnhomem ql!" póde: OlIveira Cruz, ' pacho: .. ca, leva agora a u,' ' o" velaS alluras ce·I 
submetLer-se aos costumas o a sou tIO, mas I [ l Cl s'} Apr~seDlo o pCllclolldrlO cmtu:Jã.o do Ida- losLM,fóra d.1S causas mundanas.impertij'a. 

sem despresar sua independencia, ." ".," , . de oU: J .nsllfic,\ç~o 101la pel'anlo ' a, anlo;i· do na "la nova e bnrlesca posil;áo de ~o· 


-:-~ (lUO mais? rlj'õl.'õl.A M.. ri:wna ....Dnl nm I ~pD~ovaílo I"l)l~ cll~IInr.Ç:\o· --nnfino HO-ld~d é ê"';jlll~ ~0 ~l t\.: , '!<ll ti :SeI Jdcrnio ,,o mOS-I vernvfol' ca.ricato o do carn-aval. ~, 

ar IOdlfferente quo descoocerlon o BarãO' 0 0110 t>llvano da ", ha I,emos. lr,lI' 1111 11Ia,s lIe 45 a"nos - (A<'lunado) Ah [lOUIO IJlamenau . como leimitam 

-u que mais ?.. , ~Ioo Deus ! .. , I Approvadosplonamonlo:-Icuclitloslgna· 'illltll nCl ;J(I(lq1tim 'ilf"chlido, Corl)lle'l Coin ~ '" . -_ .~ . , ' 

-QUlZ apeoas manIfestar,te que pó les cio DOlOlOg~OS, ,JoãO Co rrêa ~,lIcdra Es- mandante. .I. li, ,1faUat, 


contal'c~m meu affecto., n~ a ~ ~em osp<!!a- ~leralJn F~!l':': C,lrdo'o , .IrJ :l~U do ~l. l r~ifl Jal _ o-' : ';"~~.%~~'='~~!":".. " ,_""""'" 

r~~_º~_~lm úe~ as assldmdades nem. Itlo \ 8~ntos,. ~~l-~r . Ho!"acH)' CamlS<~O r. ,fO,lf) .Tosé IQU artGI do Comm~l.ldo Supol'iür ua Guarda t !~1J .i.\ "'. )r.::,~ !h~b ~:\\ :~~ .~ 
P?uco.as prachcas·regulares dos mafldosIRusacJaSIl\Blra..!. '; I\aeionaltlacoroarradBS ,Jos6, tHIlPI ~.~~~~JjQ~'V
d alde13. Nao compareceram •. do Dezembro de ,I~93 ',________ ' __ _ ____,~~~__ 

- Isto significa .. ,? perguntou a esposa, I 2' Classe I . ' , ,
sempre serana e impassivel. :, .. ,' . , , , . i 'nu ' !I DO OI \ N. 20 Eu qUlze~a ""gat' com lamma caodente,

IslO significa que para estabolecor d'cs- : , Applov,?O co;n dlsllncçao. ,I, I11LnllllO .', . . Na rude mdlfferença aud.~ dum estudanle 

d ';\ . , . d' t 'd d ' ' l' alHo Bar colloo do Bnto. I' . l aço I'" "!tco P11 ,l sClOne," ria " lI"rrl, O rosado sotlm do cofre deslulDbrante 


elo olrlOc~PI~e I~~ea. In epen °dncla qUt; I .~~}pro\'J.do~ plonamente:-AscPIlUlno ela ll\aCIllll,d d'(',la cornarca o dO \' HI,t p\ocuCà) Em que l!1l.1rclas mnlher,o coraç.a.o alcrenlo 

recllam ' IPCjOb Inça parat ar_umtajS1!\aVlCUro Eloy,Jo~oPlOfln,,fosé '1l Iquo,i-kLUflful'ulItJadeco!no l'("' !('I I) n ia 
 Q) 

vo t"a c li ,. se se, .. oao '" n ~e SOII za , " I"úl pp;J.re II J 
d" ~J_U9' 

(I
I, ~\o\ cm uro I uU IHJVOrnOltll11Z0l'aOllVlr• ranner O terro penetraotepe o t .. IS o o 'poIlLh,e n 

11• • • ~ , ICO,IU I 
,. IltlnlO, ,. 


COO l\arla mUtl o, t . I, e T:o.. nnas Eurlpedes de ~ouza. (Pr.O\ IS(J !'IU f LI l{cJlllb l ll~ , 1 do~ !j~s tHJO "') t nl- ~;orl,tndo sem r)ar~I'"a Carne alvinitenle 

-ioconrarlO,commm o praZeI,IrlCll 1 1111)1'0\° lo o'lnl',1 '°'11 , t· \I"f .~ lio 'do"d o "'a-TI , 11 ! ' 
. " l' . rol v " I I,,,,, l·1) l',-- IIO ' J ~' ) 1,:) o' . :"'I ", 'j,lO ;H~OIUU I ' hpu!jIÇ,LU qUB! I(~ , B!l1f1 U \nto co ll oas~e a ruhlda serpente 


am~~~nV~olC prevenir. (Iue talvez tenha de! no rIO de 7111~'a,nda. : fix~"a o hnllln rnaXUTIO , J"IO!n da hl..I~!L; Atapet,mrlo o chãO da seda flammejante 

It I d I 
 h• I NàOCOtnlHloceu1, Ipal(~osül·\I ,.... oactl\iodam(lsll);t(rlllrrla~H\!

\0 ar ar e. peaman a i chal 'l" lO n - j ~~ j
-Eiiche:;-me tia altenç.ões JUliO. IJO Is I .1~ Classe , J ,~ I,V Jl i.l<l,c~or llO qual lei I oste \XUfO assomo bl'Utal teu coracão exangue,'CloU 

bem, accre5cenloU o BarãO, ~pallhanuo 01 ApJltOvado <,om dl stlnCç.l ll. _ ~\lll o n[(J ,.comltl3.[~do lll' !11':lZU lmr: ~ r"i~ \,~1 dI, Olllll II' l rlO'H) arran ca.r a.., pp.rfidas entranhas , 
chapéo assim nos entonderemos perfeJta- Chrlsostemo (; t1:1 Stl\p lla j3Ia~, ,l CU ~It.~ 1 ,,\~ hOIO, to.lO:-; ~IU'\lJ.IO:"'lI\1,1 1 ~ lI 1, 11·10() ln,ll rIa, ,t!'lleu:, monlallll<t:, .f!:') 

mente .' Has Je crmllltr"lOa lia belo te ,\ r va~Q' I 'oal . _. 'I I I : (', 8,l lo allnos do luadu ljuP alOua não" 
_ ? P q J t. 1PPRO 1 ~e llO~iO' Ileopllolo Ilenhalfl:;ldoall~tatlos ahllldi1 I;:'C I'e VE'lemll1L'\lhIIPII" lOIU I 11():1";,I'~' I'lmn.~(lesan" "110 

agora a rnao . , . ~ . 1se IT~ oe 1[: ti,' ~~t?nlo... lolsma nn !seus nomes 110 respeC11\ o al!gtamonto O (~ nu uni Jla vertera. sabe~do que tu e~as 
;:-~ue Ifohcltu\~o -_disse ::\1 arl.lI1 na -I] I :Nao comj..i~lI eG. 1am u. i lerem dC:i!guaç,lu Ih)') dl VI.'rsos eúrpo~ da t LIll [l I OdllCtO c.erval do lobos e pantheras ... 

eSi'"'~Ii~~r~~'ea ~~h~~ ~~~; ar vlctorioso so I f.l CI/l~sl ' Igual/lição, bem C'JIllO 1!11f1 . OI!) L')n s cqU!~Il-i 'TO _ 


~ üiíido ,;[<1. rl~Ci VU I Udh' l'~!5atia fJScu~a d{l : \.Pl\!C \' ..! .L ~ p!~:~'~'~~c::tc: - C.1:;LiiJ';i.,j {;lJl : ~11 d~ d: ;pv;:olu in] Del,! I~lll ,IC'[l! I cltauo, ! ..- _ < -H;-----'~ .l.~I.:..~~~~IIJ~ Ol,lYb;lR:\. 

~:.lI:&CIO I ! mano, Inualr.cJO frmllvlralO (1.1 r,,)nCP'C1c f Oc,am :-.pm I'ff\.'lto !cd"! s ,~<; ,1:spo[hd \.< iJilGu I --- ­
r-Dera um golpo brIlhallte medItado du,l HI'rCII ,o Ign3 el0 Ilolll lngllos, lIodolpho 1'3 11 Idlil"s pOI' OSl,' cotnn1.l1Hlo :tos el"odão, í ,-;(Ij .i~ 'I I'AIIAS 
rante varIas scman \:; do' qual o' PCl'ava llllno da Slb,l, Sel'afiJl1 ('orre,l Savedra, EI 1 malUles de 40 o i}lCIIOICS do H) anno", 0:5 1 ,-- -­
mUItas 10rIas: ,Tr ~a;sou a 11OIlo de ou' pidlo da til". . iquacs ~Onlt.IU,:r~o a fazer I drto das compa 1 p -- h· . 
petas ló~a ,Ie casa' Não haVIa nada mais APf,1 ~,ado slmplos,nanlc:-JuãO Bapl"'; ~~,~I~ ~abatalhoos ,l ljllO porlenCI.lIa anlorI . "i ra (j, 18 LOrla 
!in de SI/'I h, narh. pode.na r!.1~lhcr dCl" on- ta R! )alro. , ) n. I j 
strar o seu despreso pola moral buruueza.1 Não cornpanlCCran1 8, c reti rou so antM I ( utlOSIII1 d(LOIIllIIlO, que ?s srs C0Il1-1 (luando no mel. de MaIO do corren~A an­

:\tra.Vf1SS0n fumando a .\. \I) IlIJ~a de Ide conclUI r ,18 prO\ as, por tor adoeCido, I ImalJdalltc~ dos 1" o 2 o Hatall\,j.o tio m[,ln- tno, pOI' nOite') frigidas e os gelos que bran-
Messina. deu' alcruns centodaros de passos - ! l ona deSignAm GS cap'tãe.. que devem ~ qH!\ .va ll1 os ca1np-oc;, cm marchas batIdas 
pela boulerard ihus~man. , e.m dire~çao a I HESC\IO i ,~gu~rlela.r r~o.~ Gurl'Olllo . mc~ , em, .sllustlLm-! de volta d.a batalha de Inhanduhy, vinha o 
Rua cl'Argenson , onde estava situado O Prost.aram exame, send o: j ~~ãO, aos, c.opltacs ,~~a(~UI,I.n soha.~t.!ao. Len_tz,,l ~Iorioso 1.Gxercito LiberiadOl' com destino 
c1nb e ahi deteve-se. .~rprovados com distincção a i! :~~\~~~ UIU ,001 .. ol.lgcnela. p~:a. ,o ~1~tO:~OI !aus polrelros de. ,o\nna Corré~! ao chegara 
~a realiriade r"ltl)ll-lh~:--l coragem p"ra Approvados p!(\ilamonto In. ': " ' r,~Lidu I.. J O,IO. L~uronç?yo bO~l~<\ .\Je -j (J !1rlmarotv no dia ~:! de maiO, teve de dar 

centar aos amigos a sna olllpreza_ .\ pprovadm. !:i illlpl(~smente :i i ~~\t-:" .q~u su ~cl_la Irnp.odHIO. , \A.sS1!~!l~dO): batalha aõ t~ X ~.I'eitO do genera l l'ellos e fol-
Ou porque a sua acção villã despertava - -) . fl1Wrl./ Ou.r,lHIIt ,Hfl.( ./w,jrJ}!..,oronel l/o m-l o eolU ~alhardla de sempre , rompendo ca~ 

lhe a consciencia aàormeciàa, ou porque a 2i !I~.la. nd~~~~_. II~ minho por entre o inimigo que o esperava 
ironia Iran'llliila de sua esposa O am ·, Itoixaralll di) prestar cxamo: ! ~"""'''-'. no passo do ba"hailo;-as denodadas car· 
drontara, ou porque estivesse ena morado Por oao t"rem comparecido l81 F EiUIOAi)AS I gas de fuzilaria e'cavallaria levaram ao ioi· 
verdadeiramente por sua mulher, o facto é I-'Or1n!'-so retirado an~cs de \·o ncluir ~ ~------ ---I migo o tArror quo precede a victoria da 
que renunciou levar mais adianto a sua (an- :l.S p,'ovas ! l Eslamos na ostatjão calmo3a om '(lll O o j eau:,a libertadora. 
farronada indigna, retrocedendo para. casa. -; e:-;pirito u a$l~l .Hlfiado do publico busca to- ! O imr!acav~!- destino e!igia- {} saerifido 

Sendu iiiu Guria a !1.l1:i o.ncia, soria fa e"l . II ~} 1. das as cOildiçõn~ hygien ieas para livrar-se ! dq p01WOS do glorioso exercito',mas queria-
levar o caso para a pilheria. l'olal dos .11umnos apresentados 4b ! ti:.!. «amarellall quo, de Cfuan .!o 0111 vez, ba ]n \"1ll1'an le nél doI' quo, f\XC ltrCla as fibras 

De volta a casa, ôntrou, snrrill do. 110 I :tO-DOS ~lS porla ~, ent ralld o pelo t:or!'odol' l d'alma, queria·o tflllaz, unro e implacavel, 
gabinete onde havia deixaJu a espoza. 1) 11:1:' ..... -" _ "' ~ "1 • ; a d enlrll , ro mo Llr!l ;~ pr.lnl:u'via desaf')!"3.da ; - :ls vtclimas fOI'.ln1 collüdas;-ocorpo quo 
ou lres vellas ainàa estarão '''8sas; 111'" I \,J 1'd 811 S :de quem n;io lem 'lU .' ,!:tI' ~atisra,ÜI);. : Lilbria a l'elagu ;; l'I1a tinha conquistado umaao Q 1a 
Marianna ü~o ostava ahi. Depois rle c.ln- - ! . i~àO tarda muito em (l SI' . inspec.t!)!' de fly- i llos iç:\o vantajosa na qual em ponco tompo 
ma!-a com caut_e la POS:";I?~U ac _ItU~ r~o , que I}.udrte l du_!:.U!!Iltl;1ndo S.II pI: d tl l' da t; lIarcl a i glll~W t,ol1l;~r as :luas pl"l'callç()e~ C.U~I !!'3. as : 0zl'1."a ;-;,0 inimi go g~finct e s ostragos, desalo­
eInoora tllll mfH~ e"c,Ufloao , nao llnna pC' -1 ;.t;\ç;ollai da Gülnan:a l!ll :-" .fU:;I~, ClIl JU III;lIv ;~Lla"'. I~;!S s!"~~ . fl ~ ~r(.!s ípe haú uo. ( 11I ~ -; p noo ohnga\':l-o atirar-se sobre o ban~ado 
soa. a!~uma do :\orClllbro do '18U3. rcl' nos VI~ltar , IIlLtdlOdo ;) sanlnarJo tJo : cmlngar qLle não dava !)a.!;SO, produ~LOdo 

Cha mo u a camarnira, tamoem não esta\'(! nosso 1(1.1" , a moda du gdltü Je pouco 05- j assim enredo tio caminho aos fngiLivos. 
~àO alreq~-ndo so perguntar aos t:ria(:o.~, OHDE.\! Ou l.HA >: , ·IH cl'tlpllio. ! [-: rarn sr.s~e nla n eillco atiradores monla­

sabio de novo, diliQ'ind o se a casa dA Fi (;1 puh!kn ra ra conh l:t:i !IH~ nl:} ;1;, gU:H' - l~;1 il 'n a. r, pid nmia p01'1 :!íl \lll0 ;t sua sei- j uos que glorificav;lO·sc na pugna pela lio.sr-In_ ln <: 

Traiiiarle para sa ber o qu e havi3.. II tÇ;U) d'C-.;l.l L.'Jlil arca. 1.5 de\-iJos etI !.' itos iju o . 1l 11l· I;l n:l d po d(~ CilndJ~l.(l. r do jU·O!T1lllú . : dau e r, Ihl meio di\s"n:-; haviam um pai e 
)Jari :wna port'rn o:",colllh · !'a-'(~. em d;llas de 21 e .29 do co rrente rur. ul1 dis! E' a governolll;wia IjUI~ rs l.:"! !!ra:-iSdlldo' 1111) filho ; H"t.r. , jnvHIl !lfI qniI\ Z. f.\ annos quo 
:: cn-G /.O "·;últDU. pdl.í. Cil.:'d, c/I·.de pp.nlJa p:'f1 satios do se r\'lço da í; uarJa \;tC iU !];; I 03 lneB~sa ntillLll ~ nl. l ~ 1\lIl l'O as rOrlj:l!i d~) sr. !1'!1)' ~ ('on la ra ]~ .;;allcbd c5 do lar distante ao cicio 

neceu de meia 11 0l"e ai sete ·'a IIlanhà , 'i !~ 11 '->eguintt's dtladaos '-Iue! n05lerlllir-i .~o I\\'i - riall o, qno lJ 1sa m as frOlltfliras ril) nú: 'iO E~ : das hala.s inimiga.g: dnpoi5 do quatro hor~s 
lado r~ m um ui\"an no quarlo do sua illll ~;o uo :\: in i:-; lcri o da .lusli ça do ·i ; tr üS lA ta ,lo_ i dl\ fogo, {) bravo mall cl1 bo quando em attl­
Iher, hQf;\ em que tere .:l . tlW5!!IO !U'Z, :-;al l:dizn r;\l 11 a c-on!r!b uif; ;lo ;".' lima feb re dcsgraça ,: a est il . qll " caho ! ludll cJr, d,_",a ti:- fc1!~ãO i.k rl'I;1 ·;.:earn1.gal' a cal'abina foi, mortal· 

entrar, fr iol'ellta, e.l1u rulhaua lia sua ..: ;q;:\ [lp r u tilar i ;i de sel'-;~!~1I10.'i íllil n~i:< . ;1'1111 p:ll"a :"'p, levanlar 11111 pouco a!(' ilJ, som- J !Ilf~nll' f('r ido por bala inimiga que varou­

de pellc de ~Qnt r:l . r' !! ' !.I !i I'ilJ di! /i 1!III I:i'i"i" - !U ~t'l Sil\-O~- ; Ire rum.1) Inni\' I ~ 1 micl'OO io no cnrpo : jlW' !hr. o~ hl';u:n" B O corpo: nesse ~nsl.ante c.o­

- D' onde Vi ~ IIS? perguntuu-Ihe C'lln Y/JZ ra do .-;OUZ,I . ,)Iano!!! Ãn lq niu d~ ( ~,;ad ro~ c 11<1.0 o deixa flllllca, fazcndo -o pa~::;ar por l Iw{\ o COIll () se u olhar , tO\)o ea rlnho e dls­
aba fad a ~!a nOi"· 1 C'lrdosn Pinh l' iro; pndaeinhos bom illl.orBs~a l\l. (~s. ; \",' ln, 111:1'" lamut\!ll todo amor patrio e do ­

- VI"lho de Hpa':bl' \ f II lÍntn ind :l jll'il 1"' ' u f !I I/It ;1I ,I f' 111(1 . - .-\()~ rlll;ttro g (jH~rt\ ., ~ cx iSl('{\I{' :. 11 \) llú ''':O \T1" . "," 11 ~ ' , It'lV \l!),,<) p;d quo o toma nos bra~
' 'Jil"t"i '/ '-'- _\: ' l ~; d1J \" 1
clene /al) umquanto p;13· 1 ·i,'H:i~ a tli:l, 1;I} flll ! .\Lnlins o .\n((j!I :I) .Jl);lo JIJ'i S.l! ltU.'i :!' !·;~ t; [(l n lll"lt Olltro vom :, n junta r, [OI"]i Ja:! ' l, \ ' J';!: ::I~!liinti(j I) prr.z.1 da morle, beija-o, e 

- )sl <} é domai :" grit'JU q B.tr;l". b"íil t:I.:5:;im o.) cj(1adJ.t>~; Serg iíi .I,):i.o da h;l po uco:, d!o.:i, lia cidade de La gn:--l, na !ln~..;. n olll:tr J o dr.speuida que o em'olve va­
- j1e ver;n ? di :.:;;e ,\lal"!anna. i i aUa . .IIlSillo '\ Iru:, Sl'!lI tn.l, Vit; ,;;ltn do pas:--;tgl~lIIdesellgonçadae lrisl ~ uas forças ~Oll" clilljunclu de lodos os sentimentos 
-- J ja-;, cu nào pretendia ultl"apa ,,~.•1' Ih \a:,ci' :' ünlO, Ln ut':~[j ,; ;) . In .\le ,J,\Í l' r ~ : Hio~, ,li) sr. Pinheiro . qlll~ <l ;tlllla hUlll:-llll e de pa.i om labaredas 

limites U, )um uriílqlwdo, i ;;t!:!inu Cypriall ú (h~ So uza, ,-';alUrf1 ;' I') ,Jo s~'" \) ~r. I- ' ~dro Leilr. está roitn gO\'ornadnr !In ag·)!!ias, púde projectar sobre o cadaver 
- N.~,n el! Ui ') ponco, dn ;O-;OUI.d., J.: ranc :sco .Io"e F~rroir;l 11 .JoãO do Esla·!o do r.age~, pur iní'O:\tidura rero - d(} fi ltlO . fi as:-!im vago. indifinivel no horto 
- \ -!'I:lmm, por qLlcm mo L'(I .., ús bra- j; ~ T:tl, filh o do .J()a 'lllill<l Pcqwi.lla de .I n illcionaria, o:\la Lwlecllndu o S\~ LI gn\",",rnú !la d,) :,o [frinlenLo, entre-gJ.-o ~ um tenente pa­-.1 

\- ejou o ::;ir~ü coli.j(cú. ,11 :; , que oxllibl ram d OCII IIlClltO:\ jJl"o v(tIHlo l~ alll;Lra mUllicipa l , dondo lUta leis aus jlll r;\ conti uzil -o róra do comuate ! 
- 'j\- nhO ·llJ 1',)1" um j íLre li z, rJLlo rst~ ,it!! em me.nores de H~ anHOS. "Oi': tio seLTa aCima entre as bu . ras da inre- t\l,LI:\lldo 0:\ braços do OIicanecido guer 

com um _, ca. ra do dniunto. Declaro mais que, cOllr6rrne Ct1lllnl t : \ÍI~,a- liy. C,\lllara e uma meia dnzia do garr,\[as miro dosprendoram-se do corpo inane de 
- Vamos descançar, anda, mou amigui ç:lo feita pelo co mmanf!:lIlln e m'cll í'L ' !Idr'- !Ir. c.r.l'ví":ja_ pagar.: :l. elJ~tf!. dos n~ :) mon05 ,;,1 i.i. rJ.liiitit~ iiliJu . as iagrimas .uu coraç~o, 

:~!j::; rino da. {lutirda 0'acioll:t1do Estado, "- 11 Df · ín[e!üC:5 cOlllribui ntes. wntinc ll as om alarma do soflrunenlo. alJo­
E'ind,:(ju a porta ao nosso humem, q!lf~ fi eio' do dia '2S do dito lI}!!]., roi lra ll ~fi~rido Sào ha nad ,t como isso. E vira a pan - fraram nm lJagas as faces tostadas do deso· 

retirou ·SI.! por'que estava elh~cti\"~tmCllle para o :-.nf\·iço da rr:SfHV;l. d'e~.ta c:()!H .'lI'ca, d <_\~~ quo calrlpêJ pe los labiM risonhos c lado p;d que sent.ia a morte na propria .vid_a 
11 ­cansado. pO!' i.l!!crelo de i." Ll alicres da :~ ., Clllllpa- osto lllagos farlu\"i de tào felizarda gent.e l que quo n dover, o grande deyer -a dlgm-

Alglllls dia ., ,j"poi :-;, em conrer:.;;t com o IIh h Jü ·13 !J;lLd1J<iu uu id;wleria j:;- iI'tLlin o P]S~ :1 vida IJI'<1sCnlcira O ârregalada, 1I0S dadllllllrnana-obriga\'a ,o a \'ol\'e~ a c.arga 
Marljuez de I.'júrr , ~ pl)li l, dizia o nosso 1);1 PclrrJira Ueolll. ·icce..; ..,os da [obre (lUO a domina. contra o inimigo '-luo ao poncos Instantes 
f;} 0, -:!.abes qu e 500 um typo íi;~ ;ll ; siütcl Outrosim, faço llguailncnte pnlJiico 4ue . (\;(10 LrbLc dUtWÇ:l Asla ~ lhe :J..c :~b a\'a de roubll' o h.1olatrado filho 1 
dn .. m:\! ~ apurados. por üecrctu lio ~5. do Governo Provisorio E o SI". Pcdrü Loito a. pensar que e gn- !~' que o suluado da Liberdade ' ludo, tU 'l o 

- ~ ve~darJt", rel~rque.lhe .o ,"I aI qu~". da lIepublica, roi allorad, a disposi,)ão que ,"');-I1adol' do verdade. gacriflca pela conquisla d'eUa, alé o sa",ue 
. - I 'U I,~ IIG;~ 3aU!!fltJo que IfIIIJua. tlluluer, Id Olel'lfllllaVa o IlmilO maximo () rninimo da d a. !lilli t:l ge nte ass im , Joscu sangu", a vida de sua vida .1 e foi o 

a,nela o e maI s dn que eu, idado para o ~erviç.o da trlla rrla Nacional, ~i os hospicíos de todas as ~al"tos do mUI}- velho batall.lador no _vortic.e.. medonJl.o ,do 
. ,i,uDuvwKAb"VY, licando d'es.'arte obrigados ao lDesmo ser- do encontramos a cada passo crealuras que revolúteárda morte; 8i~ilaiil~, nê ' áINIÍ}as 

http:desaf')!"3.da
http:I~.la.nd
http:arranca.ra
http:pro\'J.do
http:P?uco.as


o ESTA.DO 

~üM I\MPRIWO 11I\ CmTAL 

Por causa de mudança para o fim d'este 

anno acha-so a venda o estabelecimento doAO COMMEIlCIO abaixo assignado, sito no rrubarão n'esto 
o abaixo assignado declara que vendeu Estado, constando de: uma casa de mOra­

a sou irmão Va.sco G-ama, as existencias do dia, rancho para LI'abalbadores, caz3. do 
chalet do Jardim "Oliveira Bello», livro e madeiras, uma machina á vapor da lorça de 
desempedido do todo e qualquer compro­ 30 a 35 cavallos, urna cerva 'vortical, uma
misso. dita horisontal outra circular com corroias 

Outrúsim, pede aos seus devedores o ob­ transmissões c todos os pertences, bom­
sequio de entenderem·so com o mesmo bas a vapor etc,. tudo em bom estado e 

EDITAES '" _ _ ~eu irmão, que está alltorisado a cobrar Ipreço modico. 
-------------.---- fY ...-&;e-.-$-e&e-•••.,.,."O'".e'.e-.~ quer am.igaval quer jud:cialmGritB iodas as I Os pretendente::; para toàos os objec.tu 

AÜ"andegR do Ucstc,'I'O ,/ J'leilll"ich l{ÍJ'chhoU ~ Isuas contas. mencionados Dl! parte d'ellcs, queirão dirf 
sünsTiTüIçlü DE NOTAS tdá lições de inglez e allernão : . De3terrOJ 10 de Outubro de 1893. gir·se a Rudolpb Krause ~o ~rubarão. 

De ordem do cidadão inspector interino, ., .. . . 
faço publico que S, Ex_ o sr. :Ministro da.. 1'6de ser pl'ocumda no l'arthcnon 'l' " Nuno Ga1nú,. ----~'-------- '--- ,' . -." 
Fazenda do Governo PrO\'isorio em ordem I ., Ca:tharincnse.lo. --- Berna.rdino Varella pede ás passoas a 
n. 1 de 24 do .corrente, prorogoll o prazo I' .:::I Tendo comprado a meu irmão Nuno Ga-I quem tem emprestado, na largo tempo 1' _para a substitUiÇão, sem desconto, até SO ... ;HH.·f;'O'.(p .... -G-9·"'.e-~· "'~ .. .o." " " '" " ' I 
de Junho de ~894 , e C,'In o abatimento, ~~O"""""3I",'_'":r_~' """'"'" m,~, ,s o~lstenclas do chalet do Jardim "Olt- vros, lolhetos, ,jornaes Illustrados, gramoafi 
d'ahi em diante, nãO so das notas de 500$ ~ , - " -i ." r" . I c 'elfa HeliO» e ficando pelo mesmo encar.lotc. etc" queiram brevemente defolvel" 
da 5: eSlan~pa, de 200$ ,~a 6", da ;00$000 ~ CA::; r. ri. EN ro L I V! 1-. 1regado de cobrar amigavaI Oll judicialmen- Ih'os; e áS, que são-lhe devedoras de peqne­
da 5, de :JO$O~O da, (\ e de ~O$OOO lia y nrHE;\S~eOHi'U~ ' te todas as dividas da oxtincta firma peeo 'I nas quanlias, pela agencia em que se ha"1

7', como a\llda oe tOoas aquelias que lo· !jl i • " di' " 
rem carimbadas pelos ban os emissores, as " ED, SA LLES J, aos seus devedores o obseqUIO de viram occnpa o, laJam tambem de sallsfazel·o, 
quaes ~erderào o vai 'r no fim de Junho de ~ encarrega-se do preparo de documon- 'I' saldal·as 00 praso de 30 dias a contar de,. ________________ 
~894., l to, para ocasamentocivll e requer ar- ta data. I 
De~~~.?r~~ ~~C~~~;;~~~;~r~~:I~~~:.~"O ~ ~:~ded3i:~~t~~f~~'I~~~~e~1~~~~:I~~ ~l' Desterro, 40 de Outubro de 1893. ~ i~ ,l~ 81 i\i.I i[
~'escri.pLurario, João ria Nal'ividadc (;oe- P ostribunaassuperiores,acompanhaodo u Vasco da Gama Lobo d'Eça. kY '\ . ii l1 ~AVAS
lho. i Y os. recursos até colendo Supremo I 

-- -A Trlbunal Federal. (') ---- Tem em deposito arando quantidade de 

GUARDA Nt\eIONAL r 11 "a Jo,io (>inl", n, 19 ~ I o PHOCURADO!{ IFat'inha de trigo, Carne secea , B;ltatas, 


De ordem do general commandante em IA - -- - - - - I, I ' " c ~ . ". '" IMilho e Alfafa, . .
ohefeda Guarda Nacional do Estado de "·_,,,,,;·""'''''''''''',...,.,'o;,>.,....-ço-.>''''"''''''6 "~i'i iJ nD rp. iij .... ,.T" 
Santa Catharina laço publico que fiCão sem ,\0 CO:\IMEHCIO lUi! Ul U la ~J ' I HtJ.j i Ui I Este~, g.eneros acabam do chegar pelo 
effeito Oi desn'chos concedendo lsempção '\" I'UI IIOl C/I : n e sao VOllrlHlos pOl' [lI'eçosI . , 
do serviço à ;q-uelles que allcgaram serem I O abaIXO asslgnano dedara ao commer partlc;pa a .seus amigos que encarrega-se IrasoavelS. . 
commerciantes proprietarios de officinas e c'o em geral que nesta data tras!'assou à de causas CIVOIS, orphanologlcas e com mel' I 
ontrol:! nd!)halo'r:imAntos r.ommerchA'J e rle sua mãl D. felicidade Yirmina na Costa delr':laAs ""'n:~ com - de o' . or'.as · I1 !(! Hn~~ ilü C~Hnnlcrc,; ü .IH 
j~dusi'ri;-;-n~o-t~'~;~ pes.' soa~ que -~~ sub- T"olnpowkya sua casa de lazendas e arma.,- -t' "":1'''1 lóu d 1"1 UI a, amlgavels 

, . 'h·t· '[ I à d C· nos a capl a e ra e a, Ite~uissemJ vi~to como ~Slá vcrificadtl que a r~n o SI a .neSta capl a rlla or lJmmCr~ V . " 
lei não aJto"lsa taes Isampçóes devendo CIO n. 26, livrA e desembaraçad a de quaes I -óde ser procurado na sua resldencla a 
portanto n~vamente apresenta'rcm-se a quer compromissos; fic~.~do d'J;a e~ ?ian. lia Marechal Gama ri' I'~ca, n. 2. ! 
seus commanrlantes. te á ear~o da me~ma s, a, touu O adlvo eI -___ i 

(I.uarlel-~eneral 21 de Outubro de4893. passIvo" rel:rlOó casa, _ A ." ("'! ,_, ; y, _">' ,_, , 
- Catão Vlcenle Coelho, tenente-coronel ~ peste,!o,. -~ de Outubro de 1893. __ c, _.JV l..u. 111 er el e.; , 
see,relario. l!,;amunllo de n'om,1Jo'wr~ky, I 

.----- O . . Vende...,~c nOl OH1 bolll. 
(;uai'da Nacionnl Felicidade :H'irmina da. Costa de fr rom - forç a~~l~O .asStlgnad~lf6azd P~b4IidCo, que b c~tado , Pl".oP.r"in p. flra iIn-Por 

a . acre, o,n, ,, ' ,e - e Outu ,1'0 >:>po",são d" l'HH'io(!ioo,llOl'·De ordem do commando 'em chele laço powsky declara ao commercio em geral j ~890 b < . 
publico para conhecimento dos interessa- que continua encarregado da gerencia e li- I e ,su stltUllI a sua firma commerclall l,reço "ar"ati:ssilno. 
dos que a junta medica de inspecção só quidação da sua lojade fazendas earmari- de Antunio .L Ilrinhosl & C,, pela de li Para inforn1açôos "<'$ 
lunccionarh quando lór annunciado, . nho, a rua do Commercio n, 26, seu genro AntolllO Joaqlllm Bnnhosa, para contl-, j n t:ypo'.!'l'apJ'lia. 

Quartel General, 21 de Novembro de o sr. Alfons) Livramento, nuação dos seus negocios de commissões, I' 
1893,-Urbano Villcla Caldeira, ;,rajor Desterro, 28 de Outubro de 4893, -f'c- .____._ 
secretario Interino. liei,dade {<'il'lnina da Costa de r.rompúws"v consignaçãO importaçãO e exportação de 

conta propria. I 
Junta Commm'cial ~ • Desterro, I. ' de Novembro de ~89~·. 


Deordem do cidadão presidente, faço ~,~' Uli'} 4~IiHIII{tqJ\ I \ J'" B i

publico, que foi installada e acba-se fune-, ,I U( Uh t il \,((U __ 'NTO",O OAQUBI RlNIIOSA i 
cionando no predioa rua João l'into n. ~3, ' . =-N-~' I; 
a Junta Cómmercial d'este Estado. 'I Affonso l,ivramenlo, como procurador AN Ui~ CIOS 

Desterro, ,I' de Setembro de ~893,- te sen cnuhao Edmuudo Trompowsky , , ~~-== ~__ - i "esla typographia compra.se os os, 
O secretario, Juão da Silva TIl/mos. poovida aos restantes Cnr;DORI';S da ex- Mm'in Luiz.. CI'e~IH' Gama i 2.,5 , 21,6, 2,,7, 2~3, 2~!J, 251, ',,52, ~51 
............................"""'................""""""- c cincta firma de 'l'homal Coelho & Trompa 'I' A (' ['li 'd 

_ . ~ - . . -'. _ ~~,. 4;"~ , - '!Ir. _ ~ • Iwsky ::!. apreser!:tarem suas contas até 30 d.o. ana . ..i I'OSpO O sens J lOS convI am a \ '272 , d'O Hgln,t1o Paga-~o a RO rs, cada t1 ml II 

t nTL li iJ, jI'U}.\,' corrente.' sob 'pena de não as tomar mais lodos os sells parentes e pessoas de sua I ._____,_ 
lJUU 0.1 .~ -'-'u emconslderaçâQ,uli,rapassadoquesejaesse ",,"zadepara assistirem ,missa queporl RECIS .' A~~ 

----.----' - .-. -- - prazo. Outrosim roga a todos os IJEVEDO- ·"Ima de sua filha e irmã Mm'ia Lu i"" iA VISO ngs da mesma firma o obseqUiO de man-, , . " • 
- darem ~aldar su,sdividas dentro do mesmo C"cspo (",ma, mandãO rez,ar quarta· fel· i ".. ..... ~ E.ll ~~ 

~ Tendo de liquidai' meu negocio, pesso a ~raso, afim de e,vltarmos o enlado mlltun I,a6 do corrente ás 8 horas lia manhã "a., 
meus os,edores o favor do pagal'-me seus Ile cobranças judlclles. igrej:t de S. Francisco, ' de vendedores pa il~a 
debitos o mais breve possivel. Desterro,~' de Setombro de ~293, I Antecipam seus agradecimentos a todo I 

Desterro, 7 de Novembro de ~893, t I:'. Ih 

JOlÍo ,lfanoel (;l)nEalves.lwnior. H'FO"lS0 T,'[VI\AMEN'I'O 'que, acomp.nharem a esse acto, es a.o a, 


http:compra.se
http:Ca:tharincnse.lo
http:objec.tu
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BÂNCO UNIÃO üE S. PÂULO 

'Apnrovados ~ - a:lt1)r~ ~~dos -:pela Ir>·' _,.' '_' .~::~iR 

6era~!1e ~ygien6 do Rio de .JâneiroP:~~~~ 
Xarouoie Vidade R8!!tm' Nu, t ~ .' . N . • 

IMbao ~UratlVOde Reuter
RI1A .TRAJANO 4 I 

•• . 

I 
I I 

.&lR'E8DBlUSAL-O. DlCPOIBDF:U3Alr-UO/ 
Oura positiva a radioal de til das UH fO1'mns do 

SACCA SOBRE AS.SEGUlrHES PRAÇAS; ~6~~~' gKfa~!~~ !e:;dd~ ~~~~~f~~b~l~ Para o Banho~ Cl'tan_ 
ludooomperdadc Oa.bano, o dQ todfluo.s do. ; ças e para a cura rnol~s_ 

.r~lG de .J anell""o --Sua. itIlCi1Gb. enço.sdoSangue, Figado, (,) Hius. Gnl'O.nte-se í tiEl.s da pelle de toda:,,- as espeCla& 
que purifica, enriquece e vit~lis!l..o Sangue ; e eIn todos os perlodos.São Paulo-Sua mal.riz. "tNtaura. e renova o 8fstemn mteu-o. .Aaenc1u.s: Santos, Caml)inas, I'. Claro, S. Carlos do Piuhal, ~onlcaÍJa i'.i· 

rã!! Preto, Batina. etc, et.c, 

Paraná-Sua Coixa fiiia' em Cl1rilyba. 

Goyaz- » ».» •. . 

Pernarnbuco--lJanco t!.lDlssor e S111\S agencias. 
Rio Grande, Porto Alegre o Pelota"" Ilull "n d~ Re 

publica d. Br.zil. 

Desconta le"t'tra!iS da. terra,@ioh·"e S. Paulo o H"l.al!i 
E.ta.dos. 

fic;a.li~a,;;;nipI"·o~:ti.,rno§p;~ lot:traeen:.. conte:. cor.. I 
A VAPôR NA PIl'HiOELL A CON '· .':. ) I ·P ARllOIO) ..en:te têlOU cauções do titulos.a 11.J'~pot;ll.c:cas gara~tl"' l 

da.. . . 
e fabrica de vinho, vinagre e licO,res 

Reoebe dinheiro a pretnl.o nas seguintes cçon­

'HÇ~Gc~~.~ vorrente de mOiimentos ·J'lID retiradas Ii."üs 5 %. I Ell OIlTO HEGUII, IIUl j 1111, SI~TI\mHW N.59 
POI' I.tlras a prazo lho a 6 me •• , ~ X it;: 

}) a Y 'lt @ 11:: '. Tel~lOs sempre em dcpl)sito: Vinho branco e tinLo de lIiversa.s qualit1adlJs a!éu! 
»a 12 • 7t: 11aaC:.Odltadam~rca Oo~~a. Vinagre branco e tinto. Licol'clogna.;o,r.acau, men\h 

g-enclana e de dlvel'sas quaJldades. Cognac de diversas qu.lidades RhuIll, Fel"­
I ne~, Verl.lluth, Alnaro Vecelli, dito IJO quina. BitLer de diyersas 
I qmdldatles, Kü'!lll?! de diversa.s quaJidat1es. Xaropo:; du f!'l1l~la-l nuns e onlre-finos,. AnilDesterro. 15 de Juihc. de 1893 1hespanhnl e alllzelte. GonebrJ de di"pf'SilS qualidades; dita Olll garrarões. Aguar­
dente e alcool de 36' e 40'. . . 

J G~ranl.imos a qualidade de n088{18 preparuJo5 porque além ôu !'!::~eber dirt>ctamenlf.PEDIENTE..Das 10 ás 3 hora'" Ida I,~ropa as ~Ianlas ." raizes p.r~ a sua confocção, dispom"; de " .10· habil · III'ofisSlona;EX·
. . i.."> '1l1e Ja tl.balljo," nas .famadas ,Jo,l.lIlaroas de ]\>:[aria Brlzart & Roger.
! Iem HOl'deallK e de l'vJ:arclli & Pal"odi, &111 MnIiLevidé". 
. I. Send,o nosso- principal cuidado acondicionar I!em 03 no"sosgenel'fls.monL&mo~ lanoa.
I~Wc~~·OP"", Bre'lem •. nte faremos "rnaexl'0siç; 0. tranquea"i!" "ossa rabrica ao pu·SUB-AGENTE 

.JoÃO c. GOULAUT 1". A. DE ('AUI,A VIANNA J . A Vieir'B & c" 
.- . ;.~ :1 I------- - _. 

\110 I)UBLICO (;hapehll'iil Ollllill3 
,
i \) abaixo assignado tendo de retir.r-se 
j para f6ra deste Estado, traspassa o cuntr;J.­
: cto de al'rendamento que possue ainda por 
i SOIS annos e mezos, d'uma cbacara com todo 
: o necossario para uma familia, situada no 
, molhor e mais aprazivel local do arrabalde 
i do Estreito,
i T.mbom vende ao mesmo pretendente 
ou a outro ql1al~"er, todos os seus moveis ' 
e utonsilios de r,'imeira qualidade e em· 
bom estado e bem .ssim dois animaes caro 
roça, carrinhos do mão, arreios e o'lIIras · 
muitas coisas nocessarias e Je utilidade · 
para quem morar na mesma chacara. Irudo 
por preços resumidos o I'antajosos. 

~ara informações com Fabio E.r" nesta 
cidade, ou com o annunciante em sua rm;i~ 
dencia. 

Thomaz Coelho 

N'esta typographia infurma-se quem tQm 
á.venda I1ma bussola; com os competellte!Ipés, em perfeito estado, para trabalhar de 

• aogenharia, bem como um par de cor en
Iles, para medições. iguaimonte bem eoo 
sen.àa. 

Chegou um lindo sortimonto dn chap; 
b iontra para meninas. 

RUA DA REPUBL.IGA N, 4 

Tricofero de Barry 
Gara2lto.ae que faz DSS· 


cerl!lcrescor o cobelloainda. 

A08 mais calvos. curo. a. 

tinhb e a caspa e removo 

tQda.a Da impure>:;us do cas· 

co da. cabeça, PoGitiva· 

múnte impede o caballa 

~~ cp.hh·oude~rubrhnquo· 
Cor, e Wrallivelmcnw o 
torne. eapil88/), mudo, )'.lB­

troso o aOUlld!lnte. 

Agua Florida de Barry 
Prtrpüira.d.. sagüIla:a. a f'ol',Illula 

original uando pelo inventor em 
1829. E' o unicoperfum.enomun­
do que tem 1\ ft.pprovR4}áooffi.cialde 
um Governo. Tem duas 'Veze. 
lDBts frn~mDcinquequalquer outra 

~n(~i:nricn~b:~o.~~ t:mlelici~:'ui~ 
muito mnia fintt. e delicada. B' 
runis permanento e agradava1 no 
luilYO. E ' dUM vezll9 l!l.sis rtn-es­
oonto no banho e DO qUil.rto do 
doento. E' espacillco contrio ü 
frouxidão o debilidndo. Cura u 
dorel de oo~ GIl ~. ÓI
411111"'01. _ . ~ 
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